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o fecho de várias linhas e ramais 
ferroviários nas últimas décadas 
conduziu ao abandono de dezenas 
de estações e apeadeiros em todo 
o país. Porém, surgem casos exem-
plares de recuperação e reconver-
são cultural, desportiva, turística e 
associativa do património ferroviá-
rio.

de cabeço de vide a torredeita, de 
vouzela a vila Pouca de aguiar, de 
carreço a são Pedro do sul, a His-
tória deixa de ser parasita de um 
presente conjugado no pretérito 
imperfeito e que a rodovia ajudou a 
espezinhar para ser legado rejuve-
nescido do futuro.

textos de Nuno Passos.
Fotografias de Dario Silva.
Outubro e Novembro de 2005.



Cruzamento de comboios na estação de Cabeço de 
Vide-Vaiamonte. a automotora na linha 2 pertencia 
à extinta série 50 da CP (versão curta) fabricada 
pela sueca Nohab.
© Pe. augusto Serra, 1961 (?), arquivo da Junta de 
Freguesia de Cabeço de Vide. 
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CabeçO De ViDe-VaiamONte,
P.K. 224,7
ramal De POrtalegre-eStaçãO.

a antiga estação de cabeço de vide, 
desactivada há quase duas déca-
das, deu lugar, em Junho, à notável 
estalagem rainha d. leonor, um 
empreendimento com 18 quartos 
colado a uma estância termal. 

foram investidos 1,25 milhões de 
euros, metade vindo da câmara de 
fronteira e metade da ue, para rea-
bilitação e equipamentos. o edifício 
central integra quartos, recepção e 
núcleo de gestão. o cais de mer-
cadorias destina-se ao restaurante, 
com excelente gastronomia. as ca-
sas do pessoal operacional, concre-
tamente da vias e obras, são agora 
apartamentos t0.

Há ainda piscina privativa, giná-
sio, campo de ténis e área verde. 
o portal ocomboio.net falou com o 
gerente francisco dias rolo, de 41 
anos e natural de marvão, para co-
nhecer melhor a nova coqueluche 
da hotelaria do norte alentejano.

Como deCidiu abraçar a gestão da 
estalagem de Cabeço de Vide?

eu e a minha mulher [lisete rolo] 
tínhamos um restaurante em Porta-
legre, mas saímos de lá por razões 
pessoais e de negócio. Por pouco 
não abrimos um restaurante em lis-
boa, do qual já tínhamos chave. foi 
quando o presidente [da câmara de 
fronteira] Pedro lancha mostrou o 
projecto e eu arregacei as mangas, 
mesmo não tendo experiência da 
parte hoteleira.

na restauração já temos 13 anos 
de experiência, com referência nos 
guias do “expresso” e prémios ga-
nhos na bolsa de turismo de lisboa. 
bem, já conhecia o espaço, que pre-
cisava de ser cuidado. vi potenciali-
dades e, olhe, estão-se a revelar a 
nível do restaurante e, mais lenta-
mente, da estalagem.

Como pode equilibrar essas duas 
frentes?

É uma questão de promoção dos 
quartos, porque quem vem geral-
mente volta. o nosso cliente vem 
de fora, sobretudo de lisboa e do 
Porto.

Primeiro, porque acha piada ser 
numa estação de caminho-de-ferro. 
segundo, porque valoriza a recupe-
ração. e terceiro, porque já conhe-
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Francisco e Lisete Rolo, Cabeço de Vide, ramal 
de Portalegre-Estação.
© Dario Silva, 2005.



cia os nossos pratos. quem vem 
é em geral o turista de média-alta, 
sobretudo português, do turismo 
rural e com poder de compra ou a 
aproveitar as escapadinhas de fim-
de-semana. 

também há estrangeiros, que vêem 
os azulejos do exterior, entram para 
conhecer o espaço e ficam. e vem 
também o nosso cliente do restau-
rante: “eh pá, então também têm 
quartos?!”. neste momento, o res-
taurante é que está a vender a es-
talagem. falo do cliente de média/
média-alta, mas não é bem o das 
termas actuais. gosto de velhotes, 
mas é do género: “a gente alugava 
um quartinho, 150 euros por 15 dias, 

até trazemos a roupinha das camas 
e tudo”. talvez estejam habituados a 
isso, mas aqui não pode ser.

Há quem fique com as nossas con-
dições, que muitas vezes são rene-
gociadas, e há quem não fique. Há 
também quem marque quarto, vá 
ver as termas, acha que não tem 
condições e depois quer desistir do 
quarto e ir embora. 

até que ponto há flexibilidade nas 
renegoCiações são flexíVeis?

não podemos estar sempre a fazer 
os tais 15, 20 euros por noite. sei 
que na época baixa 45, 50 euros 
por quarto nem todos pagam isso. 

mas este é um local que, mesmo 
não sendo “ex libris”, pode tirar 
potencialidades do turista ou do 
passante, que pode gastar/deixar 
dinheiro a nós e à região (em vez 
de ser noutro lado), para puxar um 
bocado pela terra e por um turismo 
de qualidade. e com as termas fu-
turas virá mais clientela com poder 
de compra.

não imagina o que mensalmente a 
Junta e a câmara perde. Há pesso-
as, inclusive estrangeiros (ingleses, 
holandeses, alemães, norte-ameri-
canos, que podem cá deixar mais 
dinheiro, pagam 2000 euros para fi-
car cá uma quinzena ou um mês. Há 
poucas semanas, deixei oito estran-

Francisco Rolo, Cabeço 
de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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geiros tomarem banho na piscina, 
que me telefonaram de Portalegre a 
pedir. foi a tentativa de ver se éra-
mos simpáticos. “não quero tomar 
banho, quero é quartos”., disse um 
deles quando chegaram. Às vezes, 
são pequenas coisas a marcar a di-
ferença. 

há alguma personalidade públiCa 
que Cá Venha regularmente? no 
hall de entrada há fotos suas ao 
lado de durão barroso e de Colin 
mCrae, no seu restaurante...

Já tivemos aqui várias personalida-
des, políticos e não só, que querem 
vir sobretudo discretamente, sem 
grandes carros, por exemplo. não 
lhe posso dizer quem são. sabe, às 
vezes, o segredo não é grandes lu-
xos mas a atenção, o conforto e o 
ambiente tranquilo. tenho tido re-
acções bastante positivas.

Já alguém reagiu negatiVamente?

não. e não há ninguém que não 
tenha dito que isto tenha sido uma 
óptima ideia recuperar. É de louvar 
a coragem e o arrojo do vereador 

antónio gomes [pelouro das obras 
e urbanismo, ambiente e qualida-
de de vida].

estetiCamente, agrada-lhe a reCon-
figuração do edifíCio?

esta é a estética possível e está fun-
cional. isto agora é como um me-
nino a crescer, 80 por cento está 
como a gente quer. não há bela 
sem senão, há falhas nas obras.

Por exemplo, as varandas estão-se 
a descolar dos apartamentos e as 
lajes junto à piscina não foram ci-
mentadas e estão a cair. estamos a 
pedir à respectiva construtora para 
resolver isto atempadamente e com 
o rigor necessário. o arquitecto 
aproveitou o máximo dentro do es-
paço que tinha, desde o poço (que 
nunca secou, sempre teve água), 
o forno de lenha (muito usado nos 
“caterings” de casamento, para fa-
zer pão com chouriço às 2h00 da 
madrugada, assar um leitão ou ca-
brito), a própria piscina... tem-nos 
dado motivação para trabalhar. 
vamos agora pedir autorização à 

câmara para juntar dois quartos 
no rés-do-chão, abrir um arco para 
criar uma mini-suite, há pessoas 
que querem quarto com salinha. e 
permite-nos candidatar ao estatuto 
de quatro estrelas.

quais são as taxas de oCupação?

o balanço é muito positivo. o pri-
meiro mês teve ocupação de 10 
por cento. em Julho, 35 por cento, 
agosto com 70 por cento, setembro 
60 por cento e outubro decresceu 
um pouco. a nível do restaurante, 
agosto e setembro foi casa cheia e 
outubro também, graças aos “ca-
terings”. fazemos 60 mil euros de 
facturação mensal. É curioso, nos 
fins-de-semana começámos com 
um, dois quartos. agora já enche-
mos 12, 13.

 temos 18 quartos (34 camas). gran-
de parte já fica cheio, como nas 24 
Horas todo-o-terreno de frontei-
ra, baja de Portalegre, festival de 
balões de ar quente [ver adiante]. 
nos “caterings”, também há muita 
gente. e os noivos acham piada, é 
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agradável fazer a boda aqui, temos 
tenda gigante. a própria decoração 
dos centros de mesa chegou a ser 
com lanternas da antiga estação e 
ofereceram-se comboios em minia-
tura aos convidados.

será proVaVelmente uma experiên-
Cia a repetir...

sim, penso que sim. e a estação tem 
história, não imagina a quantidade 
de ferroviários reformados que vêm 
cá, que apanharam o comboio para 
lisboa há “x” anos para tirar sortes 
ou ir para as ex-colónias.

certo dia chegou um senhor a di-
zer que mandava ali; só percebi a 
brincadeira quando me disse que 
era inspector da cP. e um senhor 
de 89 anos até chorou. eu fiquei in-
comodado. “desculpe lá, o senhor 
foi mal tratado, houve algum pro-
blema?” “não, meu amigo, estou 
emocionado. estive aqui quando 
a estação abriu, fiz aqui muita coi-
sa, vi-a fechar, nesse dia chorei de 
tristeza e vi depois a estação a de-
gradar-se. Hoje, com a idade que 
tenho, volto aqui e olho para a es-
tação recuperada. só tenho pena 
de não ver o comboio passar. aqui 
era a bilheteira, aqui a sala de espe-

ra... olhe, estou a chorar, mas estou 
muito feliz.”

o Comboio marCou a Vida de muita 
gente...

digo-lhe, chegam centenas largas 
de pessoas, porque estão ligadas 
aqui emocionalmente, trabalharam 
ou embarcaram cá, como é o caso 
dos militares das ex-colónias que 
foram de comboio para apanhar 
o barco rumo a áfrica. e mais: as 
barreiras da linha foram cavadas à 
picareta e a terra transportada em 
caixotes à cabeça de mulheres, que 
ganhavam 25 tostões por dia levan-
do a terra a uma área próxima para 
fazer um aterro.

foi-me contado por um senhor de 
90 e poucos anos, que sabe exacta-
mente o sítio onde se tinha de partir 
mais para a linha passar. cada bo-
cadinho de História tem muitas pin-
gas de suor. as dificuldades eram 
outras. aquilo levou anos. Hoje 
uma máquina fazia isto em meia 
dúzia de dias.

que impliCação tem para si ViVer 
diariamente Com a linha-férrea 
mesmo ao lado?

funciona como se não passasse 
o comboio...! [risos e pausa] mas 
era um sonho mudar! olhe, já tive 
a ideia de pegar num jipe velho e 
adaptar-lhe uns carris para as pes-
soas passearem por aqui fora. Há 
tempos, vi dois indivíduos suecos a 
pedalar na linha de comboio: a bici-
cleta de um lado com armação em 
alumínio e do outro lado as rodas 
de skate. [risos]

É uma pena, que isto está em bom 
estado. quantas automotoras a cP 
tem a estragar-se e, no fundo, pode-
ria oferecer à câmara, que a remo-
delava e punha-a a funcionar.

a sua força de Vontade é elogiada 
pelos autarCas loCais. onde Vai 
busCar inspiração?

quando pego numa coisa gosto de 
ir até ao fim. contactei várias vezes 
o presidente [Pedro] lancha na fase 
preliminar. vi aqui potencial quando 
muita gente não via, agora dão-me 
razão. sou do concelho de marvão 
e emociono-me, dediquei-me de 
corpo e alma a isto. Passo 24 horas 
do meu dia aqui. começo às 7h00, 
deito-me às 2h00 ou 3h00. farto-me 
de trabalhar, mas, acredite, faço-o 
com gosto, abracei isto.
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quais são as espeCialidades do 
“restaurante rolo”?

tem 30 a 40 entradas regionais e 
petiscos, carnes certificadas e de 
excelência de novilho, porco, bor-
rego, veado ou javali. na dezena e 
meia de sobremesas, há doces con-
ventuais, fidalgos, queijinhos de 
amêndoa... no fundo, é um restau-
rante que aposta na qualidade e em 
preços convidativos. ou seja, o que 
tínhamos em Portalegre transportá-
mos para aqui, com a vantagem de 

cá termos mais espaço. e há pesso-
as que no domingo correm 200 km 
para comer bem. este é um novo 
ponto de encontro e de atracção, 
essencial no concelho

suponho que troCa impressões 
Com a dezena e meia de residenCiais, 
pensões e restaurantes do Con-
Celho. sente a Crise eConómiCa e a 
ConCorrênCia?

a estalagem foi inaugurada a 10 de 
Junho, embora na primeira quinze-
na não tenha funcionado. acho que 

é das casas que melhor está a traba-
lhar na região. emprega 12 pessoas 
(a dificuldade é arranjar emprega-
dos, porque as pessoas preferem 
desemprego do que trabalhar). a 
nossa vontade agora é que as ter-
mas abram rapidamente, para que 
todo o comércio funcione e possa-
mos trabalhar durante o ano inteiro 
em vez de nos sujeitarmos à sazo-
nalidade. 

em cabeço de vide, há um hotel e 
50 quartos para abrir, aqui tem 18, 
perto de alter do chão há mais 30 

largo da estação de Cabeço de Vide-Vaiamonte. 
© Dario Silva, 2005.
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num hotel recente e ainda outra 
estalagem. o único hotel que tí-
nhamos vai ser deitado abaixo e al-
guém tem de receber as pessoas.

cabeço de vide está saturado, é bo-
nito mas “está visto”. a zona tem po-
tencialidades que não tinha antes, 
mas a própria região de turismo 

tem de ajudar, que nos seus mapas 
nem sequer citava cabeço de vide 
(só alter do chão e fronteira), mas 
aí o presidente da Junta vai-se jun-
tar comigo para mudarmos isso. 

até o “site” da câmara de frontei-
ra não fazia referência a este patri-
mónio. isto esteve fechado durante 

largo da estação de Cabeço de Vide-Vaiamonte. 
© Câmara municipal de Fronteira, 1998.
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largo da estação de Cabeço de Vide-Vaiamonte. 
© Pe. augusto Serra, 1961(?), arquivo da Junta 
de Freguesia de Cabeço de Vide. 
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muito tempo e agora temos de nos 
preocupar. a gente merece e esfor-
ça-se por isso.

mas se o Vosso Cliente português 
não é ConCretamente o das termas, 
em que medida é que o noVo Vale da 
sulfúrea se pode tornar mais-Valia 
para a estalagem?

não são só os idosos que fazem 
termas, mas a faixa dos 30-50 anos, 
que tem mais dinheiro. a partir do 
momento em que o balneário esti-
ver pronto, vai ser um “boom”.

o que pondera fazer em termos 
de serViços e de deCoração para 
aCentuar a ligação aos Caminhos-
de-ferro?

desde o início queríamos uma de-
coração relacionada com comboios. 
mas somos gente humilde e pobre, 
e isso implicava comprar quadros, 

etc. (só dos que temos já investi-
mos mais de 3000 euros). 

uma ideia é pôr no restaurante pai-
néis-fotografia dos antigos azulejos 
que estavam aqui e entretanto rou-
baram quando estava fechado. en-
tretanto, houve azulejos interiores 
recuperados na altura da constru-
ção, que foram retirados e com eles 
criados já painéis. também pensei 
em fotografias históricas, mas isso 
será a Junta a fazê-lo, pois detém o 
espólio. Já imaginei fazer um mural 
[com comentários ou imagens de 
visitantes]. 

ideias não faltam.

É. tenho até intenção de anunciar 
pela internet ou mesmo junto da 
própria cP e refer um fim-de-se-
mana para os ferroviários, durante 
a época baixa.

É para os que passaram cá e os que 
não passaram. vêm com preços 
mais acessíveis. não há comboio, 
mas a própria câmara pode organi-
zar nessa sexta, sábado e domingo 
um autocarro para visitar a região, 
nomeadamente a coudelaria, mar-
vão e castelo de vide e fazer para-
gens onde o comboio passou. te-
nho a certeza que grande parte das 
pessoas adere, tal como se adere 
aos chamados passeios seniores. 

este espaço não dá para receber to-
dos ao mesmo tempo, mas dá para 
300 pessoas no almoço, que facil-
mente se metem em três ou quatro 
autocarros. Precisamos do apoio da 
câmara e tenho a certeza que isso 
não nos negam.

o ideal será lá para Janeiro, e fa-
zer com as pessoas se sintam bem, 
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Estalagem Rainha D. Leonor, antiga estação de Ca-
beço de Vide, ramal de Portalegre-Estação.
© Dario Silva, 2005.



Estalagem Rainha D. Leonor, antiga estação de Ca-
beço de Vide, ramal de Portalegre-Estação.
© Dario Silva, 2005.
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porque “recordar é viver”, não tenha 
dúvidas.

e um bar externo?

muita gente sugere igualmente para 
fazermos um bar com carruagem lá 
fora, mas o comboio turístico Porta-
legre-vila viçosa [ver adiante o tex-
to “comboio turístico em estudo”] 
é que era ouro sobre azul. Pena é 
que se anda a falar nele há muito. 

repare, está-se numa estação e se 
tiver um comboio é óptimo, as pes-
soas aceitam isso muitíssimo bem, 
porque no fundo esta é uma linha 
inactiva há cerca de 20 anos.
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Estação de Cabeço de Vide, ramal de Portalegre-Estação.
À esquerda, © José Luís Covita, 1999. 
Em baixo, © Dario Silva, 2005.
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espaço Vai alargar

embora seja “uma criança pequeni-
na que está a dar os primeiros pas-
sos”, o complexo da antiga estação 
deve alargar a médio prazo a oferta 
em termos de espaço e de serviços. 
francisco rolo notou recentemente 
que os terrenos cedidos pela refer 
“são maiores do que se esperava”, 
indo a sul dos apartamentos t0 até 
à vedação distante, onde há um edi-
fício em ruína da firma ferroviária. 
“faremos ali um espaço verde para 
embelezar mais isto”, orienta.

Para o restante território, existem 
“várias possibilidades”, embora te-
nham de ser encetadas “dentro de 

um enquadramento”. “não quere-
mos exageros, isto tem piada por 
ser como é, pequenino. se tivesse 
50 quartos deixava de ser estação 
ou estalagem, passava a ser um ho-
tel para meter pessoas lá para den-
tro. a parte do lucro é fundamental, 
mas também há a parte de ter um 
atendimento personalizado, conhe-
cer o cliente pelo nome, sabermos 
do que gosta.

e a partir do momento em que a 
coisa começa a ser muito comprida 
e já não conseguimos chegar a todo 
o lado e alguma coisa falha, perde-
se a piada”, disserta rolo.

nesse sentido, haverá em breve 

obras em dois quartos contíguos 
do rés-do-chão da estalagem, de 
modo que a parede divisória seja 
substituída por um arco e se crie 
uma mini-suite. a transformação 
permite a desejada candidatura do 
imóvel turístico ao estatuto de qua-
tro estrelas. Paralelamente, prevê-
se a correcção das lajes da piscina 
e das varandas, a desmatação junto 
da ferrovia e sua rentabilização cul-
tural.

quanto à tenda gigante, que não 
ficou em pré-fabricado para poder 
ser desmontada quando necessá-
rio, irá encaixar-se no espaço con-
soante a dimensão dos eventos 
promovidos.

Estação de Cabeço de Vide.
© Pe. Augusto Serra, 1961 (?),Arquivo da Junta de Freguesia de Cabeço de Vide.
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reforçar a diVulgação

com quase meio ano concluído, o 
gestor lança-se, sobretudo agora, 
na divulgação, tentando fintar a 
época baixa e preparando a época 
alta na hospedagem. a publicidade 
efectiva ao espaço iniciou-se no fi-
nal de Julho, na internet, conside-
rada “meio caminho andado para 
atingir o público”. a visibilidade che-
gou através do site oficial (www.
estalagemrainhadleonor.com), um 
portal requintado e ao som do jazz, 
com design da nextec.pt e compar-

ticipação do Posi, feder, Portalegre 
digital e Portugal em acção. 

além disso, difundiu-se “banners” 
e “links” em portais de referência, 
como maisturismo.pt, Portugal 
meeting guide ou região de turis-
mo de são mamede. curiosamen-
te, mais difícil foi “chegar” à pagina 
da câmara municipal de fronteira 
(www.cm-fronteira.pt). o autarca 
prometeu rectificar a situação “o 
mais rápido possível” e, dias após 
a entrevista, cumpriu.

de resto, estão previstos diversos 
“outdoors” nas estradas nacionais 
da região (os primeiros foram re-
tirados por falta de licença), bem 
como a articulação turística com a 
cP/refer e acções de promoção 
junto das agências de viagem, no-
meadamente a top atlântico. além 
disso, a bolsa de turismo de lisboa 
deverá servir como “bom local” 
para chegar aos operadores turís-
ticos, que assim anexam o prestí-
gio gastronómico do “restaurante 
rolo” à qualidade da estadia.

Voando sobre Cabeço de Vide.
© Dario Silva, 2005.15|34   www.ocomboio.net 
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um projecto com história dentro

arquiteCto João CalVino respeitou 
passado das três arquiteCturas e 
somou minimalismos

a nova concepção da antiga esta-
ção de cabeço de vide começou a 
ser pensada e desenhada no final 
da década passada, durante a dis-
cussão do Plano de Pormenor para 
as imediações das termas sulfúre-
as.
a autarquia de fronteira criara em 
1996 o gabinete técnico local, des-
tinado a trabalhos de recuperação 
dos edifícios históricos. o arqui-
tecto principal, João calvino, ficou 
encarregue de conceber o reapro-
veitamento do complexo ferrovi-
ário – estava em grave risco de se 

deteriorar – para fins turísticos e 
culturais, nomeadamente hotelaria 
e restauração, seguindo a sugestão 
do autarca Pedro lancha, que obti-
vera o respectivo aval e concessão 
de exploração prévios por parte da 
refer.

“o meu objectivo foi o total respeito 
pelas três arquitecturas. cada toque 
contemporâneo seria desprovido 
de pormenores ou requintes, não 
queria ofuscar o que lá estava”, ex-
plica o arquitecto de 35 anos, agora 
responsável pela firma arquitectu-
rar, em estremoz. assim, o edifício 
central seria para quartos, recepção 
e núcleo de gestão. o cais de mer-
cadorias destinava-se ao restauran-
te. e as divisões dos trabalhadores, 
das quais se aproveitou o esquele-

to, tornavam-se 12 apartamentos 
t0, com uma porta comum a cada 
dois apartamentos. no espaço livre, 
somou-se uma piscina, um “court” 
de ténis e balneários, também de-
purados de elementos ornamentais 
“para não distrair a atenção”.

a decisão do eborense foi toma-
da após contacto com o ippar, que 
deu duas soluções: ou o novo se 
equilibrava com o velho e quase se 
transformava numa ampliação nor-
mal; ou desprovia-se a parte nova 
de materiais e ornamentos, deixan-
do viver os pórticos, a colunata da 
plataforma e os painéis de azulejos. 
esta última foi a opção tomada e 
que “melhor dignifica o património”. 
Porquê? vem a comparação: “uma 
matriz nacional demorou 200 anos 
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a construir, mas tem um conjunto 
de estilos arquitectónicos, do altar 
à escadaria ou ao frontão. eu, en-
quanto agente construtor, tenho de 
acrescentar o meu cunho à obra”.

azuleJos de battistini reColoCados

os premiados azulejos com cenas 
agrícolas e espaços locais (largo 
do Pelourinho e do espírito santo), 
de leopoldo batistini – autor de inú-
meros painéis no segundo quartel 
do século XX e conhecido pela sua 
ética que levava os discípulos a as-
sinarem as peças com ele –, resulta-
ram inicialmente em contratempo, 
pois 60 por cento do material apre-
sentava-se furtado ou danificado, 
inclusive no interior. “Pensámos re-
cuperar um a um; averiguámos em-
presas para reconversão de painéis 
com base em fotos antigas, mas os 
preços eram astronómicos, pela to-
nalidade, pátina e tipo de material 
de época”, revela João calvino. 

a alternativa foi recolocar os espar-
tilhados azulejos do interior numa 
perspectiva contemporânea, fora 
do contexto em que estavam, mas 

com reconfiguração simples e de 
certo conforto (ao qual se juntou a 
nobreza de materiais no Wc e equi-
pamentos). “estas parte deu-me 
um prazer enorme, penso que as 
pessoas procuram estes minimalis-
mos”, solta o arquitecto. no exterior, 
“assumiu-se a história violentada”, 
salientando as falhas com reboco 
branco.

Varandas a Cair, plátanos na pisCi-
na

o agora gestor do espaço, francisco 
rolo, queixa-se de as varandas es-
tarem “a cair” e as lajes da piscina 
se apresentarem “soltas”. João cal-
vino lembra que a obra ficou pron-
ta dois anos antes da concessão de 
gestão, não tendo nesse intervalo 
ocupação diária e as consequentes 
queixas aos empreiteiros. “são coi-
sas ultrapassáveis”, afirma o arqui-
tecto, frisando que a direcção geral 
do turismo acompanhou constan-
temente os trabalhos durante qua-
tro meses, obrigando a reuniões, 
reclassificações e alterações.
“Preocupa-me mais o meu maior 
erro, o de ter colocado a piscina 

muito exposta à via pública e debai-
xo de plátanos, com folha caduca no 
outono, só reparei no acto da cons-
trução”, lamenta. todavia, eventuais 
futuras intervenções estão salva-
guardadas no Plano de Pormenor, 
adaptando-se o empreendimento à 
futura filosofia das termas vizinhas 
e do novo vale da sulfúrea.

a terminar, o autor da recente re-
conversão das adegas alentejanas 
de borba, cartuxa e valbom avisa 
que a refer “devia olhar bem para 
o património que tem e ter imagina-
ção contemporânea de gestão”, que 
deve ser executada por privados 
mas nunca arriscando obviamente 
a perda dos móveis para aqueles. 
e deixa o apelo: “É pena ver tantas 
estações abandonadas; ainda pode 
ser feita uma gestão de reabilitação 
una no país, englobando o turismo, 
o desporto e até a cultura, desde 
um centro cultural, bar nocturno, 
restaurante, hotel... É por aí!”.
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Pedro Lancha, presidente da Câmara Municipal de Fronteira.
© Dario Silva, 2005.

“foi ideia minha reCuperar a esta-
ção de Cabeço de Vide para a área 
da restauração e hotelaria, Já 
que está Junto das termas. no 
balneário, há urgênCia em pô-lo a 
funCionar em 2006, porque Com a 
dimensão, quantidade e qualidade 
de água disponíVel Vai Valer a pena 
no turismo loCal. no aloJamento, é 
preCiso também noVas respostas e 
sinergias.”

PeDrO laNCha, PreSiDeNte Cm 
FrONteira

“a apresentação da Candidatura 
da gestão da estalagem deCorreu 
para portugal, frança e espanha, 
num almoço Com 60 a 70 pessoas. 
foi franCisCo rolo a serVir e fiCou 
entusiasmado Com o proJeCto. 
nunCa mais me largou. ContaCta-
Va-me Constantemente, Com dedi-
Cação ao espaço, garra, força de 
trabalho e alma. se não fosse ele, 
até porque é ConheCido e tem dinâ-
miCa extraordinária, seria difíCil 
singrar. imagina sempre formas 
de tornar aquilo mais atraCtiVo. 
Começa a enCaminhar as pessoas 
para irem Casar à igreJa e soliCita 

à Câmara o Comboio turístiCo para 
ir pela estrada até à antiga esta-
ção. tem um proJeCto Candidato a 
eCopista, não pela linha mas por 
Caminhos de gados e transumân-
Cia, ligando-os às termas, permi-
tindo Criar aCtiVidades de pesCa 
desportiVa, pisCina, ida ao obserVa-
tório...”

iDem

“tiVe o proJeCto da estalagem em 
mãos há anos, não pude realizá-
lo porque a Junta não tem tanta 
força. é mais um bom equipamento 
hoteleiro da Vila e Vem dar Vida às 
termas, que são a força motriz do 
progresso da Vila. alguns utentes 
Já estão a usá-lo.”

maNuel FONtaíNhaS, JuNta De 
FregueSia CabeçO De ViDe
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COmeNtáriO

no Portugal profundo (célebre ex-
pressão de alexandre Herculano), 
há pequenos nadas que nos cati-
vam pela simplicidade e pelo clima 
de relaxamento e descontracção 
dos músculos, sentidos e alma. a 
estalagem rainha d. leonor é um 
desses abraços que se recebe. re-
quintada, mas não elitista. cuidada, 
mas não snob. multifacetada, mas 
não dispersa. orgulhosa, mas não 
arrogante. o mundo ferroviário é 
pretexto para chegar lá, embora 
seja o alcatrão a guiar os desejos.

os azulejos do exímio battistini, a 
rara colunata da gare, a gastrono-
mia de levar a mão ao lóbulo e o 
atendimento delicado são apêndi-
ces visuais que marcam o primei-
ro contacto. notas ainda para o 
repouso do cão serra da estrela, a 
moto4 à espera que lhe agarrem os 
punhos e o espeto alentejano a pro-
vocar comichão no estômago.

o pequeno-almoço é um manjar 
abençoado pelos deuses. sem luxo, 
mas com o charme da simplicidade. 
as mãos e os olhos hesitam entre 

as duas dezenas de potes de mel 
caseiro, o pão doce e os tradicionais 
“croissants” franceses. a garganta 
pode saciar-se em vários sumos, 
leite e o inseparável café matinal. 
a tranquilidade entra pela vidraça 
ampla com vista para a piscina e 
linha-férrea. apesar de tudo, o tem-
po parece estar ainda adormecido, 
sem pressas de encarar o dia.

os quartos apresentam madeira 
cuidada, colcha suave e ambiente 
ultra-pacato, com tv e ar condicio-
nado, casa de banho esmerada e 
ambiente em tons âmbar e pastel.
o restaurante apenso prolonga o 
perfil distinto e rústico. a retina re-
gista as entradas e vitrais em ogi-
va com colunas de granito claro, as 
traves castanho-escuro de origem 
envernizadas, o eficazmente discre-
to Wc num pequeno anexo após a 
entrada, o anexo da cozinha acres-
centado, as telhas sobre o serviço 
de mini-bar vindas das originais 
do edifício e o contraste (forte mas 
simultaneamente neutro) das pare-
des brancas. dá vontade de regres-
sar e de conversar com ferroviários 
noite adentro. n.P.
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o festiVal das Cores no Céu

em noVembro, Centenas de pessoas 
perderam o medo e subiram para 
um Voo liVre

Há nove outonos que o norte alen-
tejano é sinónimo de festival inter-
nacional de balonismo. com quar-
tel-general em fronteira e extensão 
a cabeço de vide e monforte, o cer-
tame convida locais e transeuntes a 
pôr o nariz literalmente no ar à cata 
dos coloridos e exóticos aerósta-
tos de ar quente. mais: promove a 
iniciação ao balonismo, convidan-
do nada mais, nada menos do que 
um milhar de pessoas para voos 
livres. o inesquecível baptismo do 
ar – com o típico arrepio da subida 
vertiginosa, seguido da lenta des-
coberta do silêncio do espaço e da 
visão caleidoscópica da natureza 
– fascina anualmente dezenas de 

Cabeço de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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crianças e jovens.
a 9.ª edição decorreu de 6 a 13 de 
novembro de 2005, cativando 35 
tripulações concorrentes de 10 pa-
íses diferentes. os participantes 
mais alegres são reincidentes: o 
grupo espanhol, com os insepará-
veis “shots” nocturnos na goela, e 
os belgas, que num final de tarde 
da edição 2004 iam aterrar a 12 qui-
lómetros de fronteira, mas só pou-
saram... em alcochete.

“este é o festival das cores no céu, 
em que o mais comum dos mortais 
pode ir dar uma volta lá acima, cum-
prir algo que sonhou toda uma vida 
e nunca conseguiu alcançar. são os 
próprios pilotos a dizer: ‘não, não, 
venha daí dar uma volta connos-
co!’. e as pessoas gostam daqui-
lo e arriscam, entram e perdem o 
medo das alturas”, descreve fran-
cisco rolo, que na edição passada 
do evento teve o primeiro contacto 
directo com a renovada gare de ca-
beço de vide, na qual promoveu o 

“catering” e se apercebeu das po-
tencialidades daquele imóvel.

nessa semana de balonismo, a re-
qualificada estação foi também fil-
mada pela primeira vez para a tv, 
ao servir como pano de fundo da 
série de “apanhados” da sic. no 
troço aéreo entre cabeço de vide 
e vaiamonte, o comandante militar 
José moutinho, do programa “1ª 
companhia” (tvi) foi igualmente 
entrevistado. “lembro-me ainda 
das duas miúdas da sic, que es-
tavam no balão cheias de medo. 
enfim, esta é uma aventura, mas 
segura, os pilotos são super-bem-
dispostos e vêm para se divertir, só 
que sabem o que estão a fazer”, as-
sinala rolo.

na versão 2005, a estalagem rainha 
d. leonor estreou a tenda exterior 
gigante. aí, os balonistas tomaram 
o pequeno-almoço às 5h30, como é 
da praxe, e jantaram (previa-se 300 
pessoas por dia) a partir das 21h30, 

tendo o repasto acabado às 2h30 
com a habitual sessão de fados e 
guitarradas.

em termos de quartos, as reservas 
da estalagem esgotaram. “se eu ti-
vesse 100 quartos, era 100 quartos 
que estavam cheios; não imagina a 
quantidade de gente que isto movi-
menta”, reforça o gerente. a câma-
ra recebeu gratuitamente algumas 
camas para oferecer aos concorren-
tes, um acto justificado pelo apoio 
dado à estalagem/restaurante na 
divulgação e na cedência temporá-
ria de um cilindro para aplainar o 
chão da tenda.

sob o lema “voe e torne o mundo 
melhor”, o festival internacional as-
sociou-se também a causas huma-
nitárias, com donativos que pro-
porcionaram 50.000 pastilhas para 
purificar água a populações caren-
ciadas e 25.000 saquetas de sais de 
desidratação oral a crianças com 
desidratação diarreica.

Manhã cedo em Cabeço de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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a Vide do Cabeço

cabeço de vide é uma das três 
freguesias do concelho de frontei-
ra, situando-se 25 km a sudoeste 
de Portalegre. tem 1150 habitantes 
e ocupa uma área de 65,7 km². 
apesar de a ocupação remontar 
ao neolítico, conta a lenda que no 
tempo da invasão romana a jovem 
teresa perguntou a afonso se ele 
via uma grande vide no cabeço 
do monte. ambos arrastaram os 
feridos de combate para aí, haven-
do ao pé um balneário “romano” 
onde muitas feridas foram saradas. 

mais tarde, o povoado foi sede de 
concelho (1512-1855) por d. ma-
nuel i, tendo Pêro vaz de camões 
(tio do poeta de “os lusíadas”) 
sido aqui juiz das sisas. no patri-
mónio, destaque para o castelo, 
a torre do relógio e a cadeia, o 
Pelourinho, a igreja matriz, a santa 
casa da misericórdia (uma das pri-
meiras onze do país, fundada pela 
rainha d. leonor; daí o nome da 
estalagem), a igreja quinhentista e 
o largo do espírito santo (o maior 
rossio do sul), a Praia fluvial (para 
natação, merendas e desportos 
radicais), a estação requalificada 

(com estalagem/restaurante) e, 
obviamente, a água que diverte e 
cura das termas da sulfúrea, que 
surgem representadas no centro 
do brasão da freguesia. no artesa-
nato, realce para os trabalhos em 
cortiça, madeira, tecelagem, chifre 
e cerâmica. da vila não “saíram” 
até ao momento figuras públicas. 
fronteira tem uma: cândido de oli-
veira, primeiro capitão da selecção 
nacional de futebol e fundador do 
casa Pia fc e do jornal “a bola”.

Voando sobre o ramal de Portalegre-Estação.
© Dario Silva, 2005.
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arCo-íris de prazeres

“arco-íris de prazeres” e “arca de 
noé do património natural portu-
guês”. são estes os dois principais 
“slogans” da região de turismo de 
são mamede (www.rtsm.pt), equi-
valente à área do distrito de Portale-
gre. a rota da paisagem arrumada, 
do castelo a ancorar a identidade 
e do casario branco a espreitar no 
topo dos montes verdes tem vários 
apeadeiros obrigatórios – Portale-
gre dos conventos, museus, cerâ-
micas e tapeçarias; elvas militar; 
os bordados e o queijo curado de 
nisa; as flores de campo maior; os 
miradouros de ouguela e alter Pe-
droso; o mosteiro de flor da rosa 
no crato; a caça e as batidas ao 
javali de sousel; a famosa coude-
laria de alter do chão; o são João 
de arronches; a pesca e os despor-
tos náuticos de avis e montargil; 
as praias fluviais de fronteira e ga-
vião, a cidadela romana de marvão 
(candidato a Património mundial) e 
monforte; a sopa gata e o vinho que 
se mastiga em vimieiro.

Estação de Cabeço de Vide-Vaiamonte / 
Estalagem Rainha D. Leonor.
© Dario Silva, 2005.
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a cultura megalítica é representada 
por mais de 500 antas e menires. 
o da meada, castelo de vide, é o 
maior da ibéria. simultaneamente, 
o Parque natural da serra de são 
mamede agrega 800 espécies de 
plantas, mais de metade das espé-
cies de aves que nidificam no país, 
70 por cento das espécies de rép-
teis, 82 por cento das de anfíbios 
descritas para Portugal e a maior 
colónia de morcegos da europa, 
enumera a brochura da rtsm.

estação de fronteira 
Com pentatlo moderno
Complexo de desporto e lazer deVe 
abrir até 2009

depois de cabeço de vide, a degra-
dada estação de fronteira será, qua-
se seguramente, a próxima gare do 
norte alentejano a ser reconvertida. 
a vencedora do concurso estações 
floridas de 1959 vai ser, de acordo 
com o presidente da câmara local, 

o coração de um complexo de es-
tágios e lazer, a incluir pentatlo mo-
derno, piscina, campo sintético de 
futebol, centro de formação cinegé-
tica e parque radical. Pedro lancha 
quer concluir a obra de oito hecta-
res “no verão de 2007 ou, no má-
ximo, até final do mandato [2009]”, 
“graças a 500 mil euros” estatais 
ou comunitários, passando depois 
a gestão do empreendimento a pri-
vados.

sem comboios a passar há anos e 
com os carris envoltos em ervas da-
ninhas e areias, a estação de fron-
teira é uma sombra do seu passa-
do pré-1989. os dez pares de silos 
amarelos gigantes mal guardam 
cereais. no edifício principal, os be-
los azulejos sobre temáticas agríco-
las e ambientais e as saudosas cin-
co portas de madeira (da esquerda 
para a direita: telégrafo, despacho, 
vestíbulo, sala de espera, arrecada-
ção) não enganam as rachas e hu-
midades, a sujidade acumulada, os 

vidros partidos e o vandalismo dos 
“graffiti”, que substituem a sereni-
dade salazarista pelo design urba-
no pós-modernista.

É precisamente neste imóvel que 
Pedro lancha instalará a empresa 
municipal de desporto e turismo 
“lazer activo”, cujo anteprojecto 
criou com dois colegas em 1988, 
seis anos antes de abraçar defini-
tivamente a autarquia fronteirense 
(1994-2005). a cP aceitou a conces-
são do edifício ao município por 15 
anos, renovável por períodos de cin-
co anos. Já constituída, a empresa 
vai ser activada em Janeiro de 2006 
e fará a gestão da zona desportiva 
envolvente e do respectivo centro 
de estágios, a par da animação am-
biental, social e turística autóctone. 
“sempre pensei nesta infra-estru-
tura, derivado da minha vida ligada 
ao desporto e da vontade de atrair 
para cá atletas e jovens; além disso, 
isto é um investimento de recupe-
ração do património do concelho”, 

Azulejos na estação de Fronteira.
© Dario Silva, 2005.
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conta o ex-oficial das forças arma-
das que, após grave acidente, se 
dedicou à política (Psd).

os oito hectares de terreno – in-
cluem os dois hectares do com-
plexo da estação, que abraçam o 
respectivo pavilhão, álea anexa e 
rua – vão integrar, entre outras es-
truturas, uma piscina, um campo 
sintético de futebol com pista de 
atletismo, um centro hípico e de 
equitação, um parque-aventura ou 
radicódromo, um pólo ecoturístico 
e uma rede de percursos pedestres 
(há já cinco em funcionamento, de 
9 km a 18 km). a curta distância, 
será também fundado o centro de 
formação cinegética, com carreira 
de tiro disponível para diversas ar-
mas desportivas, nomeadamente a 
carabina.

à espera de atletas internaCionais

o conjunto de equipamentos pos-
sibilitará assim a prática, a tempo 
inteiro e com condições de topo, 
do pentatlo moderno, que agrupa 
cinco modalidades (tiro, esgrima, 
natação, hipismo e corrida). fron-
teira candidata-se então a acolher 
treinos de comitivas de várias para-
gens e, inclusive, a realizar provas 
nacionais e internacionais, visto 
que o pentatlo em Portugal pratica-
mente se circunscreve a unidades 
militares e ao Jamor, em lisboa.

“o projecto está feito, a conces-
são está regularizada, a questão 
é arranjar urgentemente cerca de 
500 mil euros”, alvitra lancha, que 
espreita o financiamento em pro-
gramas do governo e da comissão 
europeia ligados ao turismo, sobre-
tudo o estatal Piqtur (Programa 
de intervenções para a qualificação 

do turismo), o Piter e o comunitário 
interreg. na pretensão, far-se-á refe-
rência às potencialidades da beleza 
natural da vizinha ribeira grande e 
do observatório astronómico, que 
tem as obras a arrancar e será inte-
grado na “lazer activo”.

independentemente da decisão e 
para se poder desde já alavancar o 
processo, a antiga estação – o pri-
meiro núcleo do todo a ser interven-
cionado – deve ser recuperada pela 
autarquia a partir da primeira meta-
de de 2006, “para assentar as bases 
do projecto e evitar, por exemplo, 
mais deterioração e vidros parti-
dos”. quanto à exploração global do 
complexo desportivo, Pedro lancha 
abona que “não será a câmara a ex-
plorar uma área comercial, não tem 
cultura para isso, deve entregá-lo a 
profissionais que o façam”.

Ao longe, os silos da estação de Fronteira.
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Comboio turístiCo em estudo 
entre portalegre e Vila Viçosa
fronteira insiste no proJeCto Cul-
tural intermuniCipal, após 16 anos 
sem Ver Comboios

dezasseis anos depois, a câmara 
de fronteira pretende voltar a ver 
passar o comboio no ramal de Por-
talegre, apesar da indiferença dos 
concelhos vizinhos. o autarca Pe-
dro lancha enviou há meses uma 
carta com a proposta da criação de 
um comboio turístico aos restantes 
municípios por onde passa aquela 
linha, tida para a refer como alter-
nativa. de Portalegre, sousel, estre-
moz, borba e vila viçosa, só o últi-
mo autarca e o presidente da Junta 
de cabeço de vide manifestaram 
interesse em meter o projecto nos 
carris.

apesar da bifurcação política regio-
nal, lancha está “confiante e entu-
siasmado” em ver a luz ao fundo do 
túnel do projecto, até porque a es-
tação de fronteira (dentro de anos 
será um centro de estágios e lazer) 
e a congénere vizinha de cabeço de 
vide servem de incentivo à moder-
nização do património ferroviário, a 
par de outros exemplos nortenhos. 
Por isso, o edil – que defende pu-
blicamente este plano desde Janei-
ro de 1994 – pretende “muito em 
breve” insistir nos contactos, “mas 
agora a título pessoal”, sob pena de 
o processo se arrastar no tempo “e 
cair no esquecimento”.
em traços gerais, o comboio turís-
tico faria a ligação das regiões de 
turismo de são mamede e de Évo-
ra, isto é, dos distritos de Portalegre 
e Évora, reforçando a excelência da 

interioridade alentejana. o pacote 
turístico consagra que, a cada 10 
km do percurso, há uma actividade 
diferente e complementar das ho-
mólogas a oferecer ao visitante. no 
concreto, destacam-se as adegas 
de borba, o museu de estremoz, 
as termas e o lazer em fronteira, a 
caça em sousel e o cosmopolitismo 
de Portalegre, entre outros.

“cada vila tem uma razão para se 
dinamizar, há um manancial muito 
grande, seja no verão ou no inver-
no, porque se é certo que as termas 
funcionarão todo o ano também há 
desportos de ar livre e de campo 
para qualquer altura do ano e a pró-
pria gastronomia alentejana, como 
as migas, é ideal para o frio”, con-
textualiza Pedro lancha.

Em cima: o Caminho de 
Ferro em Fronteira
© Dario Silva, 2005.
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“o alenteJo está na moda”

relativamente ao financiamento, 
com montante ainda por definir, re-
pete-se o esquema a aplicar na gare 
fronteirense. “Portalegre é talvez o 
distrito mais pobre do país e com 
menos fundos governamentais re-
colhidos. Puxo para os programas 
de turismo porque há algum inte-
resse dos governos em dinamizar, 
conclui-se que Portugal deve vi-
ver um pouco disso”, concretiza o 
autarca, antes de prosseguir: “e o 
facto de ser um projecto em parce-
ria (meia dúzia de câmaras) ajuda, 
credibiliza e até sensibiliza para a 
protecção do equipamento ferrovi-
ário. o país é pobre, mas se houver 
ideias boas e persistência a coisa 
surge; demora, é certo, mas faz-se”.
o edil analisa ainda que “o alentejo 

está na moda e a região tem de vi-
ver do turismo”. deste modo, conta 
envolver o apoio da associação na-
cional de municípios, das regiões 
de turismo, da cP, da refer e da 
comissão de coordenação e desen-
volvimento regional, que há oito 
anos teve um projecto aproximado 
de reabilitação do caminho-de-ferro 
mas veio a “morrer no papel” antes 
da saída do governo Ps.

apesar de inactivo e de ter troços 
adulterados (carris obstruídos, er-
vas daninhas, gares abandonadas), 
o ramal de Portalegre é considera-
do para as firmas ferroviárias na-
cionais como linha alternativa ao 
tráfego habitual, ou seja, não é pre-
sentemente possível anulá-la nem 
transformá-la numa ecopista.

balneário pronto no Verão

o moderno e amplo balneário 
termal de cabeço de vide deve 
abrir ao público no verão de 2006. 
a certeza é do presidente da Junta 
de freguesia, manuel fontaínhas. 
as obras de alargamento e mo-
dernização, orçadas em mais de 
um milhão de euros, devem ficar 
concluídas no final da Primavera, 
havendo depois necessidade de 
o ministério da saúde homologar 
o espaço em termos biológicos e 
sanitários.

“É natural que, na inauguração, te-
nhamos talvez o melhor balneário, 
o mais contemporâneo do país”, 
sustenta o autarca local, que está 
prestes a ver materializado um so-
nho com mais de duas décadas. a 

Antigas moradias de trabalhadores 
do Caminho de Ferro / Estalagem 
Raínha D. Leonor, Cabeço de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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água das termas da sulfúrea é úni-
ca no mundo na sua composição e 
tem capacidades curativas.

as termas estão abertas oito me-
ses por ano, mas passarão a operar 
ininterruptamente, podendo aco-
lher 15 mil utentes por ano, tendo 
área de estética, de fisioterapia, de 
lazer e de piscina. À espera de re-
solver fica também o improvisado 
parque de campismo no verão, com 
uma série de tendas junto das ter-
mas, sem condições de higiene ou 
casa de banho. a câmara quer ar-
ranjar um parque de campismo ou 
de merendas próprio para, no local 
visado, ser fundado um “court” de 
ténis e piscinas.

as termas foram utilizadas pelos 
romanos desde 118 a.c. e durante 
600 anos, segundo documentação 
da Junta. da idade média ao sécu-
lo XiX, as águas corriam para a ri-
beira e charcos estagnados, “onde 
mendigos lavavam as chagas e os 
animais banhavam as feridas”. em 
1816, o médico francisco antónio 
almeida, da academia das ciên-
cias, verificou que a água era mine-

ro-medicinal, boa para doentes. o 
governador civil antónio Palmeiro 
Pinto promoveu 36 anos depois a 
recuperação e ampliação da área 
termal.

o instituto ricardo Jorge classifica 
a água como hipotermal, hiposali-
na, carbonetada e sulfurosa. a tem-
peratura é de 19ºc e o cheiro é sulfí-
drico. É excepcionalmente indicada 
para doenças de pele e reumatismo 
articular, bem como na dor ciática 
ou muscular, gastrites, infecções 
uterinas ou renais e problemas res-
piratórios.

o regresso do bilhete de banho?

nos anos 50 a 70, chegavam a ca-
beço de vide aquistas do centro 
e sul do país, nomeadamente do 
entroncamento, e voltavam a casa 
no mesmo dia. a cP tinha um pas-
se especial para eles: o bilhete de 
banho. a memória é deixada por 
manuel fontaínhas, que, apesar 
da nostalgia, espera a médio prazo 
voltar a ter transeuntes que possam 

vir numa carruagem matinal fazer 
o tratamento e depois regressar à 
tardinha, se o projecto do comboio 
turístico se concretizar.

o autarca admite que “foi uma 
pena” ter acabado a automotora 
(era mais do que uma por dia para 
lisboa) e os comboios de mercado-
rias. além de dar vida à vila, o trem 
“era um transporte que sempre 
fazia falta”, ao haver viagens para 
lisboa e para sul, evitando o iso-
lamento e restrição. actualmente, 
é uma camioneta que praticamen-
te faz esse serviço – vai de manhã 
para Portalegre e regressa ao final 
da tarde. Há ainda um expresso di-
ário para lisboa. Já as mercadorias 
seguem em camiões, “com o triplo 
ou quádruplo do esforço” (no com-
bustível, na poluição, no desgaste 
da rede viária, no cansaço). “mas 
‘os homens’ é que sabem”, solta, 
encolhendo os ombros.

a primeira vez que fontaínhas ru-
mou a lisboa tinha seis anos de 
idade: “os meus pais andaram um 
mês a preparar a viagem. nessa al-
tura ainda não tínhamos a ligação a 
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Portalegre, então descíamos a Évo-
ra e desembarcávamos no barreiro. 
lembro-me que já sabia escrever 
e levava uma folha com todas as 
paragens onde íamos passando. 
o meu pai ia-me perguntando e 
eu respondia e assinalava: ‘aqui é 
esta, a próxima é a tal, já só faltam 
tantas...’. era um transporte diverti-
do e saudável”, relembra com satis-
fação.

Hoje, a época é diferente. “Para ir a 
lisboa não é preciso preparar nem 
24 horas nem sequer duas horas. 
decide-se num minuto e vai-se de 
carro, é mais fácil”, desabafa o anti-
go relojoeiro, rematando com a es-
perança (política) de um dia o com-
boio voltar a ser “dos principais 
transportes alternativos válidos”.

Janela da estação de Fronteira.
© Dario Silva, 2005.
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fronteira, sede europeia dos mes-
tres artesãos

o município de fronteira liderou, 
entre novembro de 2003 e setem-
bro de 2005, o projecto transnacio-
nal alma – aliança de mestres ar-
tesãos, destinado à cooperação e ao 
desenvolvimento das artes e ofícios 
tradicionais. o plano acolheu ainda 
Pézenas (languedoc, sul da frança) 
e sequeros (salamanca, espanha), 
duas localidades que curiosamente 
também não recebem comboios. 
o investimento rondou os dois mi-
lhões de euros, dois terços do qual 
vindo do feder/interreg iii-b.

na vila alentejana, constituiu-se a 
confraria das artes e ofícios tradi-

cionais, gestora da aldeia acade-
mia europeia e internacional de ar-
tes e ofícios tradicionais. o espaço 
ofereceu exposição permanente, 
balcão de informação ao artesão, 
centro multimédia, oficinas-lojas, 
bolsas de emprego e “workshops”. 
o principal objectivo consistiu em 
ver a identidade cultural reflecti-
da e construída nos monumentos, 
produtos, objectos e saberes-fazer, 
enquanto instrumento de salva-
guarda, protecção e qualificação 
integrada.

as actividades da alma centraram-
se na cantaria, arquitectura em ter-
ra, carpintaria, marcenaria, ferro, 
alimentação (doces, geleias, com-

potas, licores, enchidos, queijos, 
azeite, mel e culinária), tecelagem, 
cerâmica, cestaria e, ainda, turismo 
de saúde (exclusivo a fronteira). a 
valorização do património ferroviá-
rio não foi incluída.

nas unidades produtivas, preten-
deu-se incentivar uma maior disci-
plina de produção e inovação sem 
perda do carácter primário. bus-
cou-se ainda estimular redes de co-
operação entre os três parceiros em 
canais de distribuição, políticas de 
marketing e trocas de “know-how” 
de matérias-primas, técnicas apli-
cadas e atenção ambiental.

Em cima: o Caminho de 
Ferro em Fronteira
© Dario Silva, 2005.
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ementa

entradas frias

tábua de queijos e enchidos – quei-
jo de nisa e enchidos de porco pre-
to, como cacholeira branca, mor-
cela, lombo enguitado, lombo de 
toucinho, paio branco e presunto

entradas quentes

cerca de 40 entradas regionais em 
fogareiros aquecidos, de modo a 
que os clientes possam fazer uma 
degustação da gastronomia regio-
nal: migas de espargos, migas de 
pão, pezinhos de coentrada, moe-
las, chouriço, farinheira, linguiça, 
favinhas com chouriço, toucinho 
frito, grão guisado, açorda de pão, 
açorda de batatas, açorda de espar-
gos, orelheira, entrecosto frito, pe-
zinhos em tomatada, lebre guisada, 
cogumelos com chouriço, ovas, pa-
taniscas de bacalhau, peixinhos da 
horta, etc.

sopa
sopa à alentejana
sopa de cação
sopa de legumes
canja de galinha do campo
creme de coentros

carnes

costeleta de novilho à nossa moda
entrecôte de novilho grelhado com 
pimenta verde
espetada de novilho em pau de lou-
reiro com ananás e banana grelha-
dos
medalhões de novilho no espeto à 
moda de marvão
nacos de novilho no espeto com 
camarão
naco de novilho à moda do dr. be-
rengas
Posta de novilho alentejano à moda 
da região
Posta de novilho à moda do dr. gra-
ça moura
rolinhos de novilho com ameixa de 
elvas e maçã de Portalegre
rolinhos de novilho com ananás, 

bacon, presunto ou queijo de ove-
lha
tornedó de novilho com ananás
espetada de porco preto em pau de 
louro
febras de porco carregadas com er-
vas
lombete de porco grelhado com pi-
menta preta
medalhões de lombo de porco re-
cheados com bacon, presunto ou 
ananás
rolinhos de porco recheados com 
ameixa de elvas e maçã de Porta-
legre
topo de porco preto
costeletas de borrego com molho 
de coentros
espetada de javali em pau de louro
febras de javali grelhadas com er-
vas
escalopes de veado
espetada de veado em pau de louro 
com pimenta preta
medalhões de veado no espeto
grelhada mista (5 carnes) (p/2 pes-
soas)

Restaurante Rolo, Cabeço 
de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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Peixe

bacalhau assado à moda dos laga-
reiros da região
cherne à alentejana

doces

mesa de doces conventuais
tecolameco
Presunto dourado
queijinhos de amêndoa
doce de vinagre
encharcada de nozes
encharcada simples
fidalgo
morgado
trouxas-de-ovos
arroz doce
leite-creme queimado
mousse de chocolate
Pão de rala
bolo de chocolate

Preços

refeição (prato principal) – de 11 a 
18 euros
estadia (single, duplo ou aparta-
mento) – de 50 a 75 euros/dia

contactos

morada: rua da estação, 7460-050 
cabeço de vide
tlf: 245638030
fax: 245638031
Web: www.estalagerainhadleonor.
com
email: geral@estalagerainhadleo-
nor.com
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‘O COmbOiO em POrtugal’  tem O aPOiO De:

Restaurante Rolo, Cabeço 
de Vide.
© Dario Silva, 2005.
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